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			“Se você é um líder religioso, um profissional da relação de ajuda que se propõe a trabalhar com casais sobre conjugalidade, ou é casado e quer conhecer mais e trilhar pelos caminhos da mutualidade na parceria conjugal, recomendo fortemente este livro. Os vários autores transcreveram, não só todo o profundo conhecimento que adquiriram sobre o assunto, mas expressaram também a vivência na própria vida em desfrutar dos mais profundos mistérios da caminhada mútua na conjugalidade.”


			Esther Carrenho 


			Teóloga, psicóloga, professora, escritora.


			“Que ousadia bendita! Em tempos de acentuado individualismo os autores nos convidam à mutualidade, especialmente na vida conjugal; e o fazem com profundidade e sensibilidade, apontando o caminho cativante do cuidado mútuo derivado da intimidade cúmplice e sinérgica. Que Deus nos faça capazes!”


			Dr. Uriel Heckert 


			Médico psiquiatra, professor, escritor.


			“Fiquei contente e grato pelo convite de compartilhar algo sobre esse livro, um dos mais completos que já li acerca da parceria no casamento. Conheço e tenho admiração pelo empenho, conhecimento e ajuda que seus autores têm prestado aos que leem, pesquisam e buscam se informar, bíblica e cientificamente sobre tema tão precioso para as famílias em nossa sociedade e igreja atuais, em um tempo de tanto relativismo, moral, cultural e bíblico. É uma leitura preciosa e profunda, agregadora de valores e princípios para uma vida cristã de casais e famílias.” 


			Me. Guilherme Falcão 


			Pastor, filósofo, psicólogo, professor, escritor.


			


			“Clarice honra a memória do nosso saudoso Claudio com um livro que ‘se parece com ele’. Ela afirma: ‘Considere a perspectiva da mutualidade para o seu casamento e perceberá que, com alguns cuidados, uma paixão pode se transformar em um amor profundo, verdadeiro, cheio de vida nova com sentido’. Deus criou o homem e depois criou a mulher, alguém que pudesse viver com ele uma relação de correspondência e mutualidade.


			A leitura deste livro conduzirá o leitor a perceber como a mutualidade pode revelar radicalismos, narcisismos, subjugações e violências. Certamente é um texto que nos desafia à reflexão bíblica e à aplicação dos valores da nossa fé à atualidade. Boa leitura!”


			Dr. Luiz Roberto Silvado 


			Teólogo, pastor, escritor, professor.


			“O conjunto dos textos deste livro nos ajuda compreender dinâmicas psíquicas, emocionais e mentais presentes no jogo da convivência sem dominações, como em uma bela dança de parceiros que se articulam para o gozo mútuo. As autoras e os autores se articulam dentro da lógica da mutualidade tão bem explicitada no texto do Prof. Alan Doyle Myatt, que desmonta milenares conceitos tidos como sagrados, em tantas culturas e religiões que legitimam o desumanizador submetimento da mulher ao machismo, pecado fonte de tantas tragédias e crimes contra a mulher. Os/As autores/as insistem em buscarmos a mutualidade pois em Cristo não já judeu nem grego, escravo ou livre, homem ou mulher; pois todos são um em Cristo Jesus (Gl 3.28). Este é um livro com grande potencial terapêutico quando aponta e trata de fatores do adoecimento de distorções em sistemas conjugais e familiares. Sim, homem e mulher podem, através do trabalho em si mesmos, com ajuda do Espírito, descobrirem o caminho rumo à unidade.”


			Me. Ageu Heringer Lisboa 


			Psicólogo, mestre em ciências da religião (Campinas/SP), professor, escritor.


			“Clarice é, sem dúvida, uma das mulheres mais delicadas, doces e gentis que conheço. Aqueles que têm o privilégio de conhecê-la, seja por meio de um relacionamento mais próximo ou através de suas obras, descobrem que sua delicadeza é entrelaçada com uma força e coragem que surpreendem. Ao mergulhar nas páginas desta obra, você será convidado para uma imersão em uma perspectiva única sobre a mutualidade no casamento — uma visão cristã, criativa e prática, fundamentada na Bíblia.”


			Esp. Leonora Ciribelli 


			Psicóloga, escritora, terapeuta de casal e de família.


			“Esse livro é um verdadeiro banquete para os ‘casais rendidos’, como coloca a querida e competente terapeuta de casal Clarice Ebert, na epígrafe do livro. A autora e organizadora, produz e convida nomes importantes da terapia de casal para compartilharem a força e os desafios de sermos casais. Obrigada Clarice e Claudio, pelo casal que vocês foram e pela riqueza dessa proposta. Fomos e seremos abençoados pelas ideias do livro.” 


			Dra. Fatima Cristina Costa Fontes 


			Doutora, psicóloga, professora, escritora, membro pleno do CPPC, 
terapeuta de casal e de família, docente da graduação e pós-graduação 
da Faculdade Teológica Batista de São Paulo.


			“Anos atrás atendi um casal, ambos cristãos, que estava na iminência de separar-se, por iniciativa dela, que não suportava mais as frequentes explosões emocionais do marido. Às tantas, alguém ofereceu a ele um livro de um psicólogo, também cristão, no qual relatava com detalhes o sofrimento de cônjuges sujeitos ao destempero emocional do outro. A leitura foi impactante e provocou profunda comoção nesse marido que, até então, não se dera conta de quanta dor causavam suas explosões. Mas já era tarde. A decisão da esposa estava tomada e ocorreu a separação. Contou-me ele, mais tarde, que tomara a decisão de ler e distribuir livros sobre as relações no casamento. Pelo que sei, um matrimônio subsequente dele vem caminhando em bons termos. Infelizmente há ainda muita carência de boa informação, sobretudo baseada nos ensinamentos bíblicos, que possa orientar as pessoas nas áreas que mais interferem com o bem-estar psicológico, que têm a ver com a vida em família. Por isso, a iniciativa de Clarice Ebert de organizar um livro como Mutualidade deve ser festejada, por reunir escritos de profissionais cristãos bem-preparados e com larga experiência na orientação e terapia de casais, contribuindo, assim, para que o amor e o cuidado mútuos prevaleçam em inúmeros lares. Espero e oro para que muitos casais se beneficiem dessa riqueza.”


			Dr. Zenon Lotufo Jr. 


			Pastor, psicoterapeuta, professor e escritor. 


			“Há três coisas que cativam neste livro: o título, os autores e os temas. Só isso bastaria para mergulhar em cada assunto abordado, pois eles são relevantes para uma vida conjunta, na qual o objetivo é a mutualidade; e a forma de vivenciá-la é ‘o desenvolvimento da capacidade de acolher’, diz Carlos Hernandez no prefácio. O livro é um projeto de amigos, diz Clarice, e é bonito de ver como esses amigos compartilham conhecimento, experiência e amizade. É uma leitura que vale a pena! Faça-o inspirado no ritual da família caribenha, como destacado no prefácio: sente-se no chão, cruze as pernas e busque a experiência da mutualidade, como uma oração.”  


			Dr. Valdir Steuernagel


			Embaixador da Visão Mundial e da Aliança Evangélica, 
pastor, professor, conferencista internacional e escritor.
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			Dedicatória


			Dedicado aos casais rendidos ao amor mútuo!


			“A possibilidade de formar um casal saudável depende da capacidade 
de ter um senso de igualdade com respeito ao outro.”1 











			Apresentação


			A temática da mutualidade, trazendo um sentido mais amplo para a vivência da parceria no casamento, se faz presente na minha história pessoal, na formação acadêmica e terapêutica, no atendimento clínico de famílias e casais, na atuação docente, bem como nos estudos da riquíssima abordagem sistêmica e nas interlocuções entre os saberes da Psicologia e da Teologia. 


			O projeto de escrever um livro nessa temática era objetivo meu e de meu marido Claudio Ernani Ebert, falecido em 2023. Como casal, fomos parceiros de vida e ministério por 42 anos. Fomos abençoados com três filhos, dois genros, uma nora e sete netos.


			Na vida conjunta descobrimos que a parceria favorecia a harmonização das nossas diferenças e nos salvava das fragmentações de uma relação fusionada ou de uma ruptura por supostas incompatibilidades. A memória do vivido conta uma história abençoada por Deus e cheia de aprendizados. Gratidão eterna por isso!


			Na parceria ministerial, servimos em igrejas locais na área pastoral por mais de trinta e cinco anos. Nos últimos anos juntos desenvolvemos um ministério de cursos e palestras, denominado Ministério Vida Melhor. Nesse ministério as palestras tinham como objetivo trazer inspiração e edificação em temáticas que abordavam a área familiar e conjugal, espiritualidade, restauração e liderança cristã. 


			O projeto de escrever um livro juntos sobre casamento não se concretizou, pois, infelizmente, Claudio mudou-se para outra dimensão antes disso acontecer. Mesmo assim, a ideia de escrever um livro para casais na ótica da mutualidade, enfatizando a parceria relacional, continuou ardendo em meu coração. Não querendo seguir sozinha com essa proposta, convidei amigos parceiros para me acompanharem nessa jornada. Sou imensamente grata e sinto-me profundamente agraciada pelo aceite de cada um deles em escrever este livro juntamente comigo. Eles são profissionais altamente competentes em atuações na área familiar e conjugal, professores e pesquisadores esmerados, escritores incríveis e experientes, além de pessoas admiráveis por quem nutro elevadíssima admiração e estima. 


			Agradeço especialmente ao professor Dr. Carlos José Hernández, por brindar este livro com o prefácio e um capítulo primoroso. Seu brilhantismo poético e sua profundidade reflexiva desperta olhares diferenciados sobre a beleza da intimidade mútua no casamento. Igualmente agradeço ao professor Dr. Alan Doyle Myatt pelo seu esmero teológico na abordagem da mutualidade a partir de uma cosmovisão bíblica, desmistificando vícios culturais e históricos tão enraizados em crenças equivocadas sobre a vida conjugal. Gratidão também ao casal Grzybowski, o professor Dr. Carlos “Catito” e a professora Dagmar, por sua admirável trajetória no cuidado de casais e famílias, e por partilharem de forma relevante e apaixonada sua abordagem sobre a sexualidade, finanças e relacionamento com os filhos. Também agradeço à querida professora Me. Roseli M. Kühnrich de Oliveira, que com sua escrita gentil destaca a comunicação como a base do casamento. Gratidão imensa ao amado Claudio Ernani Ebert (professor e pastor), que deixou em seus escritos um estudo sobre o sacerdócio do lar na perspectiva da mutualidade, possibilitando que fosse incluído neste livro em sua memória. 


			A gratidão maior dedico a Deus por semear no coração humano a possibilidade de amar e de se vislumbrar diante dos mistérios da intimidade na vida a dois. 


			Convido os leitores a se deliciarem com cada capítulo aqui proposto. Desejo que a perspectiva da mutualidade traga nova dimensão para suas reflexões e vivências, especialmente para aqueles que desejam viver uma linda história de amor conjugal, cheia de vida com sentido.


			Clarice Ebert 











			Prefácio


			Em um estudo clássico sobre intimidade, um antropólogo descreve um ritual feito por uma família do Caribe. Antes de saírem para trabalhar longe, os membros da família se sentam no chão, cruzam as pernas umas sobre as outras e fazem uma oração. Quando questionados sobre o sentido desse gesto, eles explicam: o dia será difícil, e lembrar do calor da pele e da proximidade dos outros é essencial para se manterem firmes. Eles carregam com eles esse calor, que é como uma energia emocional. Para eles, a intimidade é um tipo de força que os aquece e os mantém vivos, mesmo a  distância.


			Esse ritual mostra uma “mutualidade invisível” — um sentimento de conexão profunda que nasce da intimidade. Essa ligação ajuda cada pessoa a se sentir parte do grupo e a entender quem é. A emoção, nesse caso, tem dois movimentos: um que aproxima e outro que permite partir, levando consigo o aconchego do lar.


			


			Esse sentimento de pertencimento vem da própria vida compartilhada, de algo maior, que é recebido com gratidão. É esse sentimento que dá à família a capacidade de cuidar uns dos outros, como quem escuta e acompanha os batimentos do coração de cada um.


			Quando a família desenvolve essa capacidade de acolher, ela cria uma rede de apoio mútua, que pode ser comparada à forma de uma hélice, como a do DNA. Essa estrutura emocional permite que sentimentos como alegria, conflito, desejo, finanças e brincadeiras encontrem espaço e expressão no dia a dia.


			Essa mutualidade traz beleza e vitalidade para a família. A intimidade, mesmo surgindo de outro lugar, se torna a base de um laço que dá identidade, pertencimento e sustentação a cada membro da família.


			No mundo social, o casal humano se apresenta através do casamento, que é reconhecido como uma união oficial e visível. No entanto, por trás dessa visibilidade existem forças invisíveis que, com o tempo, ganham forma e presença na vida a dois. Três delas se destacam: o nascimento de um filho, que vem da escuridão do ventre materno; o ato sexual, que nasce do desejo e une os corpos; e a morte, que traz a presença misteriosa do que é invisível e eterno.


			Por tudo isso, pensar sobre essa mutualidade — esse cuidado mútuo que nasce da intimidade — pode ser muito valioso para quem vive um casamento.


			É como se a vida a dois ganhasse o formato de uma espiral viva, como o genoma, que se revela em cada momento, decisão e sentimento. Essa dinâmica é parte essencial da experiência de ser humano em sociedade. Uma dinâmica que se origina nas profundezas das galáxias percorre o casal enquanto eles se acariciam e mergulha na exuberante fecundidade da intimidade mútua. Tudo isso será expresso nas identidades familiares, em uma dança de testemunhas que anunciam que a vida e a salvação já iniciaram a sua vinda.


			Prof. Dr. Carlos José Hernández 











			Introdução


			A perspectiva da mutualidade poderia ser apresentada em seus mais variados sinônimos, como interligação, correlação, interdependência, reciprocidade, correspondência, entre outros. Ela se baseia nos princípios de interação recíproca entre os membros de um sistema, em uma contribuição que beneficia cada um de seus membros. No entanto, a mutualidade, ao ser vivenciada por um casal, favorece uma experiência para muito além da reciprocidade, ou mesmo da cumplicidade, conforme um olhar ampliado do professor Carlos José Hernández.2 


			O termo mútuo carrega o conceito de relacionalidade e correspondência. A relação mútua se efetiva em confluência, sintonia, harmonização, união, ligação, comunhão, encontro, junção e sinergia. 


			Um casal que adota a mutualidade para a dinâmica de seu relacionamento se envolve sinergicamente, ou seja, age em conjunto em uma parceria harmoniosa para construir e favorecer um bem-estar conjunto. 


			Quando um casal tem uma dinâmica sinérgica, o resultado de sua interação se mostra soberano em relação ao que cada um faz individualmente dentro do casamento. A beleza da intimidade é experimentada em profundidade, indo para muito além de dar e receber em reciprocidade. Assim, a mutualidade beneficia os casamentos para que experimentem mais funcionalidade, saúde e felicidade. 


			Casais que desenvolvem a mutualidade evidenciam uma estrutura de parceria em sua dinâmica relacional, o que é diferente de uma estrutura hierárquica. 


			Minuchin3 nos ensina que a estrutura em um sistema familiar representa um conjunto de regras que regulam a interação entre os seus membros. 
Cada sistema familiar é composto por subsistemas, como o conjugal, parental, filial e outros. O subsistema conjugal, como qualquer outro subsistema, também se estrutura em uma dinâmica com regras, que regulam a interação entre os cônjuges. Essas regras geralmente são internalizadas a partir da cultura familiar, social e religiosa. Os padrões vivenciados nos sistemas anteriores ao casamento geralmente se impõem como mandatos, em repetições automatizadas e fidelizadas de forma inconsciente. Podem construir relacionamentos mais satisfatórios ou extremamente desconfortáveis. 


			A dinâmica interativa de um casal, evidenciada nos movimentos protagonizados pelos cônjuges em direção de um ao outro ou um contra o outro, revela a sua estrutura relacional e o quanto vivenciam a mutualidade ou não. 


			A mutualidade coloca o relacionamento dos cônjuges em uma perspectiva de igualdade. Como explica a terapeuta de casais Virgínia Satir: “A possibilidade de formar um casal saudável depende da capacidade de ter um senso de igualdade com respeito ao outro.”4 


			Ambos se reconhecem protagonistas na relação, na medida em que cada um tem voz, vez e voto para expressar pensamentos, sentimentos e opiniões. O protagonismo de ambos se mostra tanto nas expressões afetivas em cada dia, quanto nas escolhas corriqueiras e/ou decisões, desde as mais simples até as extremamente desafiadoras. Esse protagonismo mútuo requer reconhecimento e aceitação, em rendição mútua ao amor e ao respeito de um para com o outro. 


			A rendição carrega uma dimensão muito mais profunda do que a submissão, conforme diferencia Brennan Manning5 ao explicar a nossa entrega em devoção a Deus. A submissão, afirma ele, seria aceitar a realidade de forma consciente, em uma entrega superficial, mas a tensão continua, permanecendo um sentimento de reserva e resignação. Já na rendição, as forças inconscientes da resistência cessam efetivamente de funcionar e se apresenta uma capacidade persistente de aceitar a realidade em um estado realmente positivo e criativo. Em uma rendição ao Espírito no nível inconsciente, em nossa devoção a Deus não há qualquer batalha residual, e segue-se um relaxamento, com liberdade em relação às tensões e conflitos. Para Manning, ao contrário da submissão, que é uma aceitação sem entusiasmo, a rendição produz aceitação com devoção entusiasmada. 


			A abordagem de Manning sobre a submissão e a rendição pode ser utilizada para ampliar o entendimento sobre a entrega mútua, em amor e respeito, dos cônjuges em seu casamento. Não seria apenas ceder um para o outro, muitas vezes em um sentimento de resignação e injustiça. Envolveria a rendição voluntária em sinergia com devoção entusiasmada. É uma rendição cheia de disposição para amar, em entrega e doação, em que um leva o outro plenamente em consideração. 


			A mutualidade desmonta narcisismos, subjugações e violências. O que importa não é o que um quer ou decide, mas o que ambos querem, desejam e decidem juntos. Quanto mais tiverem espaço para existir como pessoas adultas e maduras no relacionamento em mutualidade, tanto mais os cônjuges se percebem como iguais no protagonismo relacional. Vai muito além do homem gostar “de” mulher ou da mulher gostar “de” homem para encontros sexuais. Envolve o homem gostar “da” mulher e a mulher gostar “do” homem, com quem convive. Significa que o homem gosta de estar na companhia da sua mulher para comungar com ela, conviver, conversar, interagir, levando-a em consideração por inteiro, não apenas o seu corpo. Assim, também a mulher em relação ao seu homem. 


			A perspectiva da mutualidade, desenvolvida ao longo dos nove capítulos propostos neste livro, é apresentada em uma interlocução entre os saberes da Psicologia e da Teologia. Dentre os autores encontram-se doutores, mestres e especialistas, que se debruçaram na temática da mutualidade de forma consistente e profunda. 


			No primeiro capítulo, a temática da mutualidade é abordada pelo Prof. Dr. Alan Doyle Myatt, a partir de uma cosmovisão bíblica teológica abrangente e aprofundada, mostrando os vários aspectos que contradizem a vigência do complementarismo encontrado nas ênfases seculares, culturais e religiosas. O professor explica que em vez de ser derivado da Bíblia, o hierarquismo é fruto de uma cosmovisão não cristã, que reflete a filosofia grega neoplatônica. Infelizmente, ao longo do tempo tornou-se uma lente distorcida para a leitura das Escrituras, de forma a impor a prática da subordinação feminina, contrariamente à sua intenção igualitária. Ler a Bíblia sem a influência de 
pressupostos antibíblicos e neoplatônicos nos liberta para vermos que as passagens bíblicas, muitas vezes em disputa, subvertem hierarquias nas relações humanas e nos apontam de volta ao igualitarismo da ordem original da criação.


			


			No segundo capítulo, a Profª. Me. Clarice Ebert aborda a temática da mutualidade na dança da parceria. A dança é utilizada como uma metáfora, que sinaliza a dinâmica interativa do casal. Um casal parceiro partilha da vida e da intimidade em uma experiência do real sentido de estar junto. Um casal que não vivencie a dinâmica da parceria e queira evoluir em seu relacionamento, provavelmente terá que reorganizar a forma de se relacionar. Como se estivesse conhecendo nova música e aprendendo um novo passo de dança, que possibilite uma dinâmica sinérgica. Nesse capítulo, ainda será abordado o entrelaçamento entre a mutualidade do amor, do respeito, do serviço, da cooperação e da edificação, para a vivência de uma conjugalidade mais satisfatória, funcional, amorosa, feliz e saudável. 


			No terceiro capítulo, o Prof. Dr. Carlos José Hernández (psiquiatra argentino) abordará a temática da mutualidade na beleza da intimidade. Sua linguagem poética e profunda ensina que a intimidade se desenvolve no espaço da interioridade dos cônjuges, que permitem a visita de um ao interior do outro como um modo de relação que fortalece o seu vínculo afetivo e relacional. O movimento de um dar-se a conhecer ao outro ocorre em uma revelação mútua e contínua, de forma amorosa, generosa e acolhedora. O professor enfatiza que o evento da Queda, relatado em Gênesis, afetou a intimidade do casal pela dominação, promovendo uma ruptura relacional. Mas, a esperança se apresenta na redenção, que promove a possibilidade da intimidade relacional outra vez, na experiência da vida como participante inerente ao vínculo do casal. 


			No quarto capítulo, o Prof. Dr. Carlos “Catito” Grzybowski aborda a temática da mutualidade na vivência da sexualidade relacional saudável. O professor, que é um estudioso na área da sexualidade conjugal, elucida que uma sexualidade saudável é pautada na intimidade entre duas pessoas e não apenas entre dois corpos. Seria uma intimidade cheia de amor e ternura, que habilite ambos ao aprendizado sobre o desejo, e o formato dele, que a pele de cada um comunica, de um para o outro. Uma sexualidade em que os cônjuges se envolvem mutuamente na conquista e sedução em uma proatividade amorosa e respeitosa, sem imposições nem objetificações. 


			No quinto capítulo, a Profª. Me. Clarice Ebert aborda a temática da mutualidade na harmonização das diferenças evidenciadas nas individualidades de cada cônjuge. A harmonização acontece na aceitação de um e de outro em suas diferenças, imperfeições e insuficiências. O desapego do outro idealizado e a aceitação do outro real passa a ser possível, na medida em que as diferenças não são extintas ou somente aceitas, mas ao serem estimuladas em sua existência. O casal cresce ao se conscientizar de que as diferenças são as riquezas que cada um traz a fim de contribuir para o enriquecimento relacional. Harmonizar as diferenças pode exigir algum empenho a mais na convivência. No entanto, a colheita desse investimento gerará uma conexão sublime e fortalecerá o vínculo e o sentido da vida a dois.


			No sexto capítulo, o Pastor, Prof. Esp. Claudio Ernani Ebert (in memoriam) aborda a temática da mutualidade na expressão da espiritualidade na vida conjugal e familiar. O autor relata que a perspectiva de que tanto o marido como a esposa são sacerdotes do lar cristão encontra parâmetros no Novo Testamento Bíblico. A partir da rasgadura do véu no templo, no ato da morte de Cristo, a função sacerdotal se reconfigura. Dali em diante, não há mais seres humanos sacerdotes que mediam a relação entre Deus e os seres humanos, como havia no Antigo Testamento. Cristo passou a ser o único Sumo Sacerdote, o único mediador entre Deus e os homens. O povo de Deus — incluindo homens e mulheres — foi feito sacerdócio real com a função de anunciar em qualquer lugar, incluindo o contexto familiar, as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.


			No sétimo capítulo, o Prof. Dr. Carlos “Catito” Grzybowski aborda a temática da mutualidade na composição mútua do orçamento familiar. O autor leva em conta que o orçamento familiar não é composto somente pelo dinheiro que entra, mas também pelo serviço que se realiza. Ser provedor não é uma tarefa específica definida por gênero, pois as provisões vêm do tesouro celestial, ou seja, o provedor da família é Deus. Ele pode usar tanto o marido quanto a esposa para fornecer as provisões financeiras e para que as tarefas no ambiente familiar sejam realizadas.


			No oitavo capítulo, a Profª. Esp. Dagmar Fuchs Grzybowski aborda a temática da mutualidade nas funções que dizem respeito ao subsistema parental. A especialista em atendimento de famílias com filhos, enfatiza que quando um casal tem filhos, educá-los para a vida passa a ser um dos mais importantes projetos que terão em conjunto. Nenhum empreendimento, objetivo financeiro, aquisição de bens, viagens, lazer, amizade pode ser comparado a essa nobre missão conjunta de um casal quando tem filhos. Mesmo assim, o subsistema parental precisa coexistir com o subsistema conjugal, uma condição favorecida pela proatividade mútua dos cônjuges.


			No nono capítulo, a Profª. Me. Roseli M. Kühnrich de Oliveira aborda a temática da mutualidade na ótica da comunicação como base do casamento. A professora apresenta a perspectiva de que a comunicação sempre é farta em qualquer relacionamento. Além de ser impossível não se comunicar, comunica-se para muito além das palavras, sendo que toda conduta comunica. Mas nem sempre se utiliza o nobre recurso do diálogo para se comunicar. A reciprocidade na comunicação é requisito primordial e indispensável para haver diálogo, que permite uma interação mediada por uma fala assertiva e uma escuta ativa e empática. 


			Os nove capítulos desse livro têm como objetivo apresentar parâmetros teológicos e terapêuticos sobre a temática que envolve a mutualidade na cosmovisão bíblica, na dança da parceria, na beleza da intimidade, na vivência da sexualidade conjugal relacional, na harmonização das diferenças nas individualidades de cada cônjuge, na expressão da espiritualidade na vida conjugal e familiar, na composição mútua do orçamento familiar, nas funções proativas que dizem respeito ao subsistema parental e na ótica da reciprocidade na comunicação do casal. 


			Os exemplos trazidos pelos autores em seus textos são ilustrações de casos reais, porém os nomes são fictícios e maiores detalhes foram ocultados e alterados para preservar o anonimato dos envolvidos.


			Mesmo ciente da impossibilidade de se esgotar o assunto proposto, pretende-se que o livro traga a esperança de que os sentimentos que levaram os cônjuges a se unirem inicialmente não precisam se extinguir, mas podem evoluir na vivência de um crescente vínculo de amor e alegria conjunta. A boa notícia é que mudanças sempre são possíveis, tanto para casamentos considerados bons, que podem evoluir ainda mais, quanto para casamentos muito difíceis, que podem descobrir interações mais saudáveis e evoluir também. 


			Considere a perspectiva da mutualidade para o seu casamento e perceberá que, com alguns cuidados, uma paixão pode se transformar em um amor profundo, verdadeiro, cheio de vida nova com sentido. 


			


			Uma abençoada leitura!


			Clarice Ebert











			1


			A mutualidade na cosmovisão bíblica


			Alan Doyle Myatt6


			No evangelicalismo hoje existem duas abordagens principais à questão dos papéis do homem e da mulher na igreja e na família cristã: o complementarismo e o igualitarismo.7 O complementarismo é o ensino tradicional de que Deus estabeleceu uma hierarquia de autoridade masculina e de submissão feminina na ordem da criação. O igualitarismo afirma que tal hierarquia não existe e que Deus estabeleceu um padrão de relacionamento de autoridade igual e submissão mútua entre homem e mulher. Assim, igualitaristas no Brasil preferem o termo “mutualismo”. 


			As diferenças entre as duas visões não são apenas uma questão de interpretação de alguns versículos da Bíblia. Se esse fosse o caso, possivelmente o debate seria resolvido de maneira simples e a questão seria levada a um consenso. Mas, apesar de décadas de conferências, artigos, livros e reuniões, não há sinal de solução. Por quê? A resposta, eu creio, é que nos 
bastidores da discussão, os dois lados estão lendo a Bíblia com pressupostos diferentes, derivados de duas cosmovisões distintas e incompatíveis. Neste capítulo, eu gostaria de analisar a exegese e a intepretação dos textos tipicamente citados para defender o complementarismo e avaliar seus pressupostos. Nós nunca interpretamos a Bíblia de maneira isolada, mas à luz de nossos pressupostos. É preciso que estejamos conscientes deles para evitar que nossa leitura da Bíblia seja controlada por ideias inconsistentes com a cosmovisão presente nela.


			Seria interessante elaborar a cosmovisão cristã de uma forma plena e situar a questão do lugar da mulher. Considerando que o espaço aqui é limitado, pretendemos desenvolver essa ideia de modo mais abrangente em um projeto futuro. Por ora, o presente capítulo se concentrará apenas em dois aspectos da cosmovisão: a base de nosso conhecimento e a estrutura do Universo que Deus criou. Ao comparar as respostas do complementarismo e do mutualismo, teremos uma visão mais clara de como abordar os textos nas Escrituras que dividem as duas visões.8


			A referência suprema


			O pressuposto mais importante em qualquer cosmovisão é a sua referência suprema. A referência suprema é a fonte de significado último, a realidade derradeira que serve como o padrão pelo qual a pessoa interpreta, avalia e julga todas as coisas. Ela é o objeto de sua devoção, o compromisso do coração, seja no sentido religioso, seja apenas por necessidade pragmática. Exemplos de coisas que podem funcionar como referência suprema são a ideia de Deus, o conceito do mundo espiritual, a razão humana, a autoridade da ciência ou de profetas, dinheiro e riqueza (ou a capacidade de obtê-los), poder, o planeta terra, ou até mesmo o próprio cosmos. A referência suprema funciona como a fonte de autoridade e conhecimento. É aquilo que a pessoa valoriza acima de todas as coisas, o seu summum bonum9. Ela define o bem, o mal e o propósito da vida. É a base do motivo de viver.  A chave de qualquer cosmovisão é localização desta referência suprema.10


			A cosmovisão cristã localiza a referência suprema no Deus trino, revelado nas Sagradas Escrituras, a Bíblia. Este Deus, e nenhum outro, é o nosso ponto de referência para interpretar o mundo. É por isso que Paulo diz: ... levamos cativo todo pensamento, para torná-lo obediente a Cristo (2Co 10.5). Neste ponto, os evangélicos complementaristas e igualitaristas concordam. Seja qual for o papel certo da mulher na família e na igreja, somente Deus o deve determinar. Critérios de Filosofia e de Ciências Humanas, sejam religiosos ou seculares, não podem ter a palavra final. O fato de que algo esteja na moda na cultura de hoje não nos dá a liberdade de ir contra o que Deus diz. Por isso, é preciso que desde o início tenhamos uma ideia firme de como ouvir a voz de Deus.


			A referência suprema do conhecimento11


			Não é por acaso que a maior parte do debate entre complementaristas e mutualistas seja sobre a interpretação dos versículos da Bíblia que tratam de mulheres e homens na igreja e na família. O compromisso com a autoridade final da Bíblia é uma característica que define a identidade evangélica. Por meio da Bíblia, nossos antepassados fundaram as igrejas evangélicas, negando a autoridade final de Papas, concílios, credos e tradição. Para ouvir o que Deus diz sobre este e outros assuntos relacionados a como devemos viver, cada cristão é responsável por buscar a voz de Deus nas Escrituras.


			Os complementaristas levantam uma defesa forte da autoridade da Bíblia como a referência suprema. Para eles, a Bíblia é a palavra inerrante de Deus. Sua inerrância garante que a autoridade da Escritura é final, pois ela é infalível em tudo o que ela ensina. Eles também acreditam fortemente que a Bíblia ensina a liderança e autoridade masculinas. Assim, não é possível questionar isso sem que complementaristas acreditem que a própria autoridade da Bíblia está sendo colocada em xeque. Albert Mohler, por exemplo, presidente do Seminário Batista do Sul nos Estados Unidos, afirmou que: 


			... isso não é apenas uma questão de política da igreja, não é apenas uma questão de hermenêutica, é uma questão de compromisso bíblico, um compromisso com a Escritura que inequivocamente, cremos, limita o ofício de pastor aos homens. É uma questão de autoridade bíblica.12


			Mark Dever, pastor da Capitol Hill Baptist Church em Washington, D.C., asseverou: 


			O meu melhor e mais sensato julgamento é de que essa posição (igualitarismo) seja verdadeiramente um corruptor — uma brecha — na autoridade da Escritura [...] a questão do igualitarismo está agindo cada vez mais como um traço distintivo entre os que irão acomodar a Escritura à cultura e aqueles que irão tentar moldar a cultura pela Escritura.13


			Para o pastor J. Ligon Duncan, qualquer mutualista que afirme a autoridade da Bíblia está se enganando. Ele escreve: 


			... a negação do complementarismo mina a adoção prática da autoridade da Escritura pela igreja (assim, eventual e inevitavelmente, prejudicando o testemunho da igreja sobre o Evangelho). A ginástica necessária para ir de “Eu não permito que uma mulher ensine ou exerça autoridade sobre um homem”, na Bíblia, para “Eu permito que uma mulher ensine e exerça autoridade sobre um homem” na prática real da igreja local, é devastadora para a autoridade funcional da Escritura na vida do povo de Deus.14


			A preocupação dos complementaristas com a defesa das Escrituras é louvável. Para eles, a exegese feita por mutualistas, mesmo os mais eruditos em estudos bíblicos, é uma deturpação do texto para chegar a uma conclusão predeterminada, mesmo sem intenção. Segundo eles, se fosse possível identificar o mutualismo na Bíblia, então seria possível interpretar qualquer passagem bíblica de acordo com os próprios interesses. De fato, eles duvidam que a maioria dos igualitaristas sejam comprometidos com a inerrância e autoridade plena da Bíblia.15 


			Infelizmente, alguns mutualistas também não conseguiram desvincular a subordinação da mulher da doutrina da inerrância bíblica. Manter esta conexão ao defender a mutualidade lança dúvidas sobre a inerrância, mesmo que esta não seja a intenção. O fato é que, na experiência de muitos mutualistas, a inerrância bíblica se tornou um instrumento para aumentar a autoridade masculina e silenciar qualquer um que questione a hierarquia de poder masculina. Às vezes, relaciona-se a doutrina da inerrância com a dolorosa rejeição pessoal que sofreram por suas igrejas e por pessoas que eram seus amigos. Não é de admirar que, em alguns casos, as pessoas que passaram por isso lutem com dúvidas sobre o que significa a autoridade da Bíblia.16


			Assim, alguns mutualistas caíram na armadilha de uma história equivocada, alegando que a doutrina da inerrância não faz parte do credo cristão histórico. Seguindo a linha de Jack Rogers e Donald McKim, dizem que a inerrância é uma doutrina racionalista que surgiu entre teólogos calvinistas norte-americanos no século 19. Antes disso, a doutrina era desconhecida.17 Assim, sendo uma inovação recente, a doutrina da inerrância pode ser dispensada sem prejuízo à fé.18 


			Este argumento não terminará em uma conclusão adequada para resolver o debate, mesmo que as feridas emocionais possam ser profundas. Uma reação emocional serve mais para obscurecer do que esclarecer a questão. É preciso uma mente clara e um olhar objetivo dos fatos. O fato é que a tese de Rogers e McKim foi refutada há mais de quarenta anos.19 É muito infeliz que essa ideia que mina a doutrina da inerrância ainda apareça em alguns livros mutualistas sem uma resposta. Abrir mão da autoridade e inerrância bíblicas é um erro muito sério. O mutualista que deixa a porta aberta por isso, mesmo sem querer, está fazendo uma concessão desnecessária. De fato, deixar este argumento sem resposta apenas serve para confirmar a desconfiança que os complementaristas já têm sobre o igualitarismo e, pior, nos deixa sem defesa adequada quanto aos direitos da mulher.


			Na ótica dos complementaristas, abrir o púlpito e a liderança às mulheres é o primeiro passo em uma rampa escorregadia que termina em liberalismo teológico. O resultado será não apenas a negação da autoridade da Bíblia, mas também de outras doutrinas essenciais. Para eles, isso seria o fim das igrejas evangélicas. O resultado de tudo isso é que em várias denominações evangélicas a oposição à ordenação feminina se tornou um teste de ortodoxia e fidelidade à Bíblia.


			Em apoio a esse argumento, Wayne Grudem aponta uma correlação entre várias denominações que se renderam ao liberalismo e à ordenação feminina.20 Para ele, o liberalismo e o feminismo andam de mãos dadas. Segundo Grudem, a lógica do igualitarismo sempre desembocará em apostasia.21 Ele disse que o mutualismo sempre corrompe e enfraquece a autoridade da Bíblia.22 


			Não obstante, o que as igrejas que Grudem destaca em seu livro têm em comum é o fato de que elas abandonaram a autoridade da Bíblia e se tornaram liberais bem antes de abraçarem o feminismo. Assim, elas não se tornaram liberais por causa do feminismo. As igrejas liberais aceitaram o feminismo porque já haviam renunciado à autoridade da Bíblia. O feminismo que elas abraçaram é o mais radical, com raízes seculares, incluindo o apoio ao aborto e à teologia LGBTQ+. Nessas igrejas, não há vínculo algum com o igualitarismo evangélico.


			Por outro lado, são várias as denominações conservadoras evangélicas que, desde a sua fundação há mais de cem anos, possuem mulheres em posições de liderança. Denominações como a Igreja do Nazareno e a Igreja do Evangelho Quadrangular começaram com um compromisso forte à autoridade e inerrância bíblicas, e com mulheres pastoreando e liderando. Essas denominações continuam fiéis até hoje, guardando as doutrinas da fé com base na Bíblia. Durante cem anos a rampa escorregadia nunca se tornou realidade.23 Não existe motivo algum para imaginar que será diferente no caso dos mutualistas atuais que afirmam a inspiração e a autoridade plena da Bíblia. A narrativa de que o mutualismo desemboca inevitavelmente em apostasia é comprovadamente falsa.


			De fato, a maioria dos mutualistas evangélicos de hoje afirmam a inspiração e a autoridade plena da Bíblia. Têm razão ao fazer isso, pois esta é a única postura coerente para o evangélico que deseja construir uma cosmovisão bíblica. A Palavra de Deus não seria uma referência suprema confiável se ensinasse como verdades coisas que são falsas. Inerrância é a base imprescindível da Teologia cristã. Deste modo, não é uma surpresa descobrir que, ao estudarmos os pais da Igreja antiga, a doutrina da inerrância das Escrituras era a doutrina ortodoxa desde o início. Como o salmista disse: A verdade é a essência da tua palavra, e todas as tuas justas ordenanças são eternas (Sl 119.160).


			Portanto, somos obrigados a crer em tudo o que a Bíblia ensina, pois ela é a Palavra soprada pelo Espírito Santo da boca de Deus, pelo qual nós vivemos (Mt 4.4, 2Tm 3.16). Se a Bíblia ensinasse uma hierarquia de liderança masculina, então nós teríamos que aceitar isso como a vontade de Deus. Mas, essa é a questão. Será que a Bíblia ensina isso de verdade? Eu acredito que não, e pretendo defender isso nas páginas seguintes. De fato, eu gostaria de afirmar que é justamente a doutrina da inerrância bíblica que me impele a ser mutualista.24 Chegou o momento para os mutualistas reafirmarem seu compromisso com a plena autoridade e confiabilidade das Sagradas Escrituras.


			A natureza do Universo e a ordem da criação25


			Agora que já esclarecemos que temos a Bíblia como a nossa autoridade final, é preciso indagar o que Deus diz acerca do ser humano como homem e mulher a partir de suas páginas. Como deve ser a natureza de seu relacionamento na família, na igreja e na sociedade? Não obstante, seria um erro, a esta altura, irmos diretamente aos versículos disputados. A prática que devemos seguir em nossas igrejas e lares não pode ser isolada do arcabouço maior da cosmovisão apresentada na Bíblia. A razão é simples. Nossa cosmovisão inclui as respostas às grandes questões da filosofia, a saber, os conceitos sobre a natureza do Universo, a realidade última, a natureza do ser humano, o que é certo e errado, e o propósito e significado da vida. Os pressupostos por meio dos quais enxergamos os textos bíblicos são aspectos de nossa cosmovisão. Quem não compreende corretamente a resposta a essas grandes questões segundo a cosmovisão bíblica lerá a Bíblia a partir de pressupostos errados, mesmo que não queira. O resultado dos pressupostos errados sobre as grandes questões será exegese errada ao interpretar versículos sobre as questões menores. 


			Em outras palavras, a interpretação correta de passagens sobre como devemos agir, enquanto homens e mulheres, depende de compreendermos corretamente o que nós somos e, mais ainda, o que Deus é.  Em toda cosmovisão, o fazer é o resultado do ser. Assim, para entendermos corretamente o significado dos versículos sobre o que devemos fazer no mundo, teremos que entender corretamente a natureza do mundo. Portanto, começamos agora com a questão da natureza do Universo em si.


			Os complementaristas também entendem a importância da natureza do mundo. Para eles, o alicerce do papel subordinado da mulher é a ordem da criação. Para eles, liderança masculina faz parte da estrutura do cosmos como foi criado por Deus. Essa estrutura é uma hierarquia divinamente ordenada entre todas a criaturas, sendo que cada uma delas opera segundo a sua natureza. Elisabeth Elliot descreve isso como,


			uma gloriosa ordem hierárquica de esplendor gradual, começando com a Trindade, descendo através de serafins, querubins, arcanjos, anjos, homens e todas as criaturas menores, uma poderosa dança universal, coreografada para a perfeição e realização de cada participante.26


			Conforme se vê na declaração abaixo, o complementarismo assevera que a hierarquia é essencial na cosmovisão bíblica:


			Que o universo deve ser ordenado em torno de uma série de relações hierárquicas acima/abaixo é Sua (Deus) ideia, uma parte de Seu projeto original. 


			Os tradicionalistas acreditam que estes pressupostos sobre a natureza fundamental das coisas no universo fazem parte inextricável do ensino da Bíblia. Eles dão força e coerência ao Antigo e ao Novo Testamento como as barras de aço que amarram o concreto armado. Longe de ser algo estranho à Palavra de Deus, como se fossem excesso de bagagem que poderia ser descartado sem perder a verdade essencial das Escrituras, essas ideias são a verdade essencial das Escrituras. Rejeitá-las é rejeitar a Bíblia.27  


			Deste modo, a hierarquia do Universo é uma ordem divinamente ratificada. Ela encapsula a essência do ser do Universo como Deus a criou. Além disso, para alguns complementaristas a hierarquia na criação reflete a natureza de Deus, pois existe também uma hierarquia de autoridade eterna entre as pessoas da Trindade.28 Portanto, para os complementaristas, a negação do hierarquismo na Teologia e prática seria pecado. Uma vez que o ensaio de Elliot foi publicado pelo maior ministério que defende o complementarismo,29 evidentemente tem seu apoio. Assim, podemos considerar que essa é a opinião da liderança do movimento complementarista. 



OEBPS/image/Mutualidade_-_capa_2000_200.jpg
Clarice Ebert (org.)

MUTUALIDADE

A parceria no casamento






OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/font/Inter-Italic.ttf


OEBPS/font/Inter-Bold.ttf


OEBPS/font/BibleSerif2019-Italic.otf


OEBPS/font/Cambria-BoldItalic.ttf


OEBPS/image/000Logo_2024_V_verde_oficial.png
©

editora
esperanca





OEBPS/font/Cambria-Bold.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf



OEBPS/image/ASEC_cmyk.png
b 4
\ )
LY ' Al

Associacdo de Editores Crist3os






OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf



OEBPS/font/Inter-Regular.ttf


OEBPS/font/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/font/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/image/Mutualidade_-_ebook.jpg
Clarice Ebert (org.)

MUTUALIDADE

A parceria no casamento

Autores:
Alan Doyle Myatt
Carlos ‘Catito’ Grzybowski
Carlos José Herndndez
Clarice Ebert
Claudio Ernani Ebert (in memoriam)
Dagmar Fuchs Grzybowski
Roseli M. Kiihnrich de Oliveira

Prefacio de Dr. Carlos José Herndndez

12 edigdo

Curitiba/PR
Maio/2025

©

editora
esperanca





OEBPS/font/Cambria-Italic.ttf


OEBPS/font/Calibri-BoldItalic.ttf


